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O ESPEC.TRO r 

. . í4ai711111et in;·aQinrd& &. tW(,llid_q; tçm'et:imwte.. . 
HoP!'.idô· E~pec't~~· me; aoormentm em .a:óiÍ:ll'o1>. 

.Li~boa, f a~ Di:fio, 1 da vontaâ:e clo~hoorens.1 e ponrisso -e~g.llem mais 
. : ou i;íl:em'.98• a .sua ·estirada re)?:'W~. 

- kéha,.se .. nomeaclp "°' mitili!teui\)'. ©.; Sf. ~lmei- 1 Se a dêev:'0lüg,ãp triltnfur· por· meio -daJJ ;~rmas 
da F',l'Qei;t.ç!li P,lllla. o r_einç.;: D.\i.ai:te L.eJ:tj'j;JJ_ pal'I\. o1 m:i.nist.el'io es_tr.1> ,fo11m;.W;o:-fi': mini-at~rio .'/!"a 
a Jilsl iç8<; eo~'de ·do 'l'oj-11'1 'pn·Jta a· fü.~en<}a, e-~nr 'junta:•qo F°ol'tO :dé q11e' a>. l'Cpr.e.se,ntaçlto· tíacfo
t1wh1'aine_iít~ para..ª ín:\\1ii'nha.;r .B~f~rd par~ Q~ ; nai ire <•reun~; qµe e esã-~ a quem .. t®a ·~~lfig.~ar, 
esq·~1,1ge1~:os1 e 11tte1>)\Ilameute· 't>llil'll.- a ·g·u.er- : i.quellea que• çlev-e.rn :gflr-1: .ºª P.ubllc.os· !):ego~roa; • 

• na.. M'l\11. 81 nomea.f<lo ·do .mrnrs_tcrio a:.ptuaLe·' !~~g-
@a cabe~.'® _ci>~spJn~~~ Me 6 ~e .eutub~o p~~nt01.da. r;ev? l\!'9Io;-;ain:da '~-"~ d'et?l'miX1~il11 

d'esappa.recel'am; ma1sJ1&fü estão· ós ,seu_a, ãilhe~ pelas necessidades ~/elfa1. e- po1'<1,;so' <teve 'ser 
,r,a)lt'e~<ê !W!l'te.fifaeulo.e. ,ii;y$lialió' eoi l'àlíiÇ!IGJ lt <tef~te· de:{qu'em, 9e)-üi~ '8!íE 

. Nã~· s~lre,rpos qua! ~ a .'J'.laJi_tl;'cli.' d.o· no1d ·m~ lillio~ a_in.Lr~àc~~Uá\ ~'6voluçJto que ' lll~ ll.esejl\ 
ni»terib\. ci:ero'os ãt-é. gue, ~o tem nenh1un.1» sua tennlna~; .. <e 11m nel~9j'o '!liO,.paiz em cºjl>' intePe~
prop)•i-8'. llfos· g:o~~erne.fr represent11:riv:os_ o poder se.~de.v'6 ser for,mado. 
dêve s.ljri éoltei·ciaQ~jleld.S chefe~ â"as, 1màiot h1s, .é A ~ainh'a. 'v.i:o, à· s'u,ac €0i:ôa em p,etl!?f e·-qui'z 
o gabin\!te: (Jlem as c~nhece; • ·sail~a1~4. N~~ 1lre Mt11ih~i-mo~ fuotivtTS:' mara':ho• 

Nf,~~ MJ.D08Sa8· CÍ.11CU~taJH:ÍI!~ .éã,q e~aQi;{lÍ- b1•ea.1 <por.que>trel}f'm~nte OS "!'~ Qll\ :Jj)9 sangue 
nal:lias; "e tudõ' por ÍS.SO· dev..e .. sen menosr. r'8'gn~ <l'.enama8o" não1 se.im!}lOr~ ~U&\ que O tem dei
)air:. Iiít<f nãõ srí}füfieai qu:e õs, neg,oê:ios ,p'fibltoofo, $tlt> coi<rér a jõrr-.1>s" ,As lii.glim·att llas vfotim1Js 
aiwa.i.n $et ge.,\~e:s p.~ií 'ineJH~~í\ia:ii.cte.s. E.s~l{SI nãõ a cónimovem; qire n~m se:q11~r ,<as cpíi~ 9u
C-Íl'l/Il'(ll,1!:t a>n9ias ~:ir;fgcm CJlil.'a!fteFes ener:gi9f1s q.,µe vir.;. 9~ nlfo as at·teztf;iel1 dep'oJs ihr ou vrd~, D~
pela fe:rça do Beu g.enio se> elevem & alturai dos- clar(l.ng<H!é i111iro~g~1;.-d~s SflUl' Sllbqi'to-s pelo ~ctll 
àóo.nt'ecini:iflítOS:1 ji OS dirijam ' XlO sentido. do. bem. de ma)iâatY.SCU m arido" faze1'1 a giue\ita-7 div:or
C.OID_~Ulll . .. E~sêll' li:omens in~o se criam, µã!) S:-9' /elo;ut.se e,ó:h)_, eUes·? vem:lo--a:e,'1$.Q,liti(i•ía. quéJJ trah~ 
VnP;Fç;vi'sam, ~paneeem:. ~ ~um~ d'agua,. '.todos, §i~.ir, ,e"·p'ahi nasce? g novo ~i'OÍsÚ!ri~. . 
os conhecem;, t'oçlos os .• mdtg'~tam, todos 011.aai,t- E ·cl~llO' q~e-i1: P?;'mM :com es.taa· Eh11po~1ç!les 
dam.=-Q.uanâ<J Napolelto sãJ,vow â Franç)l,,:d,ebi. nl'io.;iãi buscati· m'i·i:lÍstros á ·rev-Oluçlf~; nem issO' 
lita:da p~las;- süaji i!illiíenç:!i.es infer.»:aive-,p.éli.\,cer1 ae p:otlia'.;ra-soa:v.elmellfo. espêra'l'i Era, um ~étl> 
!'.upÇ'ite. <3.l> dj're~tQ~i:o,, ttnh~ ganilç i:JtUÍ~.S . !>at.11- as~:it·a nôbre. que a ctlrte níló t>'<fdiw éômp:re.hen-· • 
!h4.Si 100U9,'gi8~,d:o><a l!~lia pam a.~epupfiep., 1e~ : dei', era.· o 11?~~2. qu.J _l!,O'.clia.' ;~angaa');-1~é, d~ 
vad~ o n9ine e ·a, glorl'.a-À!,!S ail.ma~ .. fran-ce.zas ·ao 1 no:voi est:11 affeiça.e ·rg_l!e; um rei ~anca •ii&VI!tl ter 
E'~_yp;to. N~ foi üm re:i .{ue .o, .ele?coú1 foir etle jfer-aiio1• el.'à 0' unilio 'qu'e. pP'êlta faeerr ãc~éàíf'olr' 
qu~ ·s:é e_11g1·andeceu1 ~ a Êlr_àtiç~ to.da diss:éJ 1 ã:s massaswq;ne, "a- áu·ãr.,lliib~'á .fõê'a: iíih'o,c'E\ntê n'&s· 
Sq·lve. N 1tí:ica: liQu:v~@lalt;a;d'<?lt ,sem Fr~c.u1111ol'l ~"º ma-füs~'Buhiíco.SJ-'()'· qu~o!PS'eus conaeJh~h:~s. ~r~lif 
preou.vson dos •. lró1Deas d~est:adu '~o. ·as aeç;~ee qwromllOfi< l!esp~.JlS~"V,e1s. él~: ,desgr?"Ç_&8 da ·na-
_glor.i"osa's qµe ós•llnobrecetà:rlt. ..91!º" " 

0 m~n'ist.elilo-. p,ô.1~ !lonaeg.U:fo_t.é '1íão pôde; ll'al- Fo'i p(jís,<Ifatnrãl· a., transiÇ!t01 se ha>·áninro 'de . 
.Y.a1• ·o :Il'~i~. . gué sejW.- .Só tr~içlté' _Ra'l1ài o ,gô-ver,np papufar .e 

E istb nj(o· qnev dizei· que~le não t!(J:lha,s~u na~ioxial_. .A c~.r,J;e I1·~1·:pra·ticóu u111. iret.b·' aubli-
1westimo.~põda. t-él;o; póde fazer grandes s~r.vi- m~. mit11 fez ~a ·cotts_a. qu~ Mie ·~lfo; está: ma•l_,_ 
.ç.os• ái sua p.l!<trilt, . ed'j.ue -&..~~ uíai'~ natllra~ ân• tráné'i§lleB) :e afü,.a 

a:i; slfu~~ji)!s pôlitfoall• não,~e ,res01:v:etm <le11ia1' ma'iê frElg'lién·te. 
to1 os, a'b'oqtec~p:lentos ~))~m in:ct~p:ea.de.nte:- ' Em nélá:ç~o· p~is1 1ii c~i;teor:o' mmtstlltio ·'é. raci'Q'-



O E.SPECT:RO 

nal; póde razer-lbe grandes serviços e ao pair;, 
se reconhecendo a sua missão a de1empeohar 
com lea Idade. 

E sta miseão coosiate em aplanar o caminho 
para que o governo do estado entre na estrada 
constitucional sem violencia, para que essa o.u
vem prenhe de tempes!Ades se dissipe sem ae 
romper, para que o povo triunfe sem levnr dio,n
te de si o throno, para que a equidade prevA
leça sobre o rigor <la justiça e sobro os ranco
res doe partidos, e em fim para que o bem de 
todos prepondere sobre o bem do m1tior nu
mero. 

Se a isso se limitnr a missiio do ministcrio o 
paiz saudará. a sua elevft9ão, Uma lraneacç~o 
quer dizer o sacri ficio mutuo d'interesaea de 
nmbaa as partes, cada uma preacinde de algu
ma couea a que aspir ava, cede algum tanto pro 
bo110 pacü, e OBta cedenoia é compensada pela 
~egurança da posse do que se obtem, e pela cer
teza de que nos' livra do3 r iscos da cootendn. 

J?ara tratar. com a junta do Porto é preciso 
primeiro 1-econheGcr o seu direito, ó preciso 
reiot~grar todos os seus m·emb1•os, ó preciso 
maia alguma cousa que é r~Hpeitar e revalidar, 
~e de i·evalidação carecem, todos os seus aotoe 
e C"mpromís&0a. A junta fez grande aerviço á 
rainha, chamou ao gremio liberal homens que 
levanta vam armas contra ella e contra a aua 
clynRatia., fe:i; aba ter sem derramar sangue a 
bandeira. do proscripto, e augmentou assim o 
numero dos amigos das instituições libernee. 

O partido popular não quer a aniquilação do~ 
8eus contrsrios. Nilo teme a guerra. mas não 11 
<lcsejl).. Dá. cabeças para o cadafnlso, victimaa 
da sua dedicaçilo para as costas d'Africa, mas 
ui'io levanta forcas nem proscreve cidadãos. Sa
be vencer ma~ sabe lambem ser generoso. Póde 
nniquilar e aniquila os despotns, mae re~peita 
o ncala o throno apenas este aeixa. de lho ter 
hostil e quer trilhar a senda da leg Alida.de. 

Mas antea de toda e qualquer ncgociacll'.o ba 
11m &88umpto grave- que merece a maior conai 
d oração 

A rainha deu eate passo para obter a media
çãi> estrangeira. A questão assim fica aeudo pou
co portugueza da parte da côrte, e a6 o é do 
lado do junta do P orto. 

Para vergonha d'easa facsil'lo que ainda por 
ahi se pavonea, os estrangeiros foram chalJ,)a
c,Qs conti:a .nón. Se a rai11h11 fosse q11em os eba' 
maeae1 se fosse elJa. quem mandasse vir oa cas
telhanos para esmagar os portuguezes, nós com 
toda a nação bradariamos que a raiobn tinha 
perdido todo o direito ao tbrooo. E de Íl\Cto o 
perdera; porque ficaria duqueza de ?ilantua 
was não rainha doa portuguezes. 

E esses caatelbaoos foram cbamadoa, e os 
heapaoboes ameaçam a nossa independenefa. 
Nilo ó o sentimento dM nossas dissenções poli
tioas que os move, ó o medo; alo al"rogautes 
por cobardia; receiam que sejamos livres, e que 

a nossa força os prejudique; querem pois en
grossar as fileiras cabralistas para aniquilarem 
a nossa nacionalidade, e por desgraça nossa 

Tambem dos portuguezes 
Alguns trnidores houve algum11a vezes 

A 11csserção de que a interferencin bespanbola 
que OS cabTaJistaa SOlJici tnram é nlha de uma 
política mesquinha e de medo, aoha,se no Dia
rio de 27. Ei la ahi: 

cE ~eria p• asivel que houvesse uma nação 
estrangeira que o!hoseo indifferente pnra as rnn
tativ-as desacordadas d'essM fanatiCO! democra
tas, cuja vaidade a omeaça va? E quando o fosse 
em relação a nós 1•s portuguei-ee, consentiria 
por ventura, que no meio dia da Eur11pa se le
vantasse 11m gignnte, que hoje ou ámanhã, maia 
cedo ou mais tarde, podia esmagai-a debahi:o do 
seu pes~ enorme?• 

Sim! EHa revolução é o gigante que póde 
devorar os pigmeus, mM o gigante fambem níio 
se deixará. mnnietar facilmente. Assim reconhe
cem a n<ia~a gr1n1p ci1a, a~sim que~enr eu·ft'ocar 
o gigánte naaeentc? .Nilo é a vida que nos tra
zem .Ç a morte com q11e DO$ ame~çam. 

Ma<> se a maioria dos portnguezea é ministe
rial para que chamnram cá os eatrangeiros? E 
se é anti-ministerial; se está alista<ln nas filei
ras da junta do Porto como é que uma mino
ria far ciosa. o insignificnnte quer dingir os des
tinos do paiz? poia nos gevernus represcnttlti
ves vae bnscar-ee a força fóra d os limitei do 
estado? Luiz XVIII fui trazido nas pontas das 
bayonetaa dos 11lli11.dos, e a soa dll$ce:ndencia 
morreu desthroua<lal 

Quando a folha oflicial escrevia auim esta
va cert.a do que por pnrle da Hespnnha nós 
eramos ameBçados. Eiculta~a com a amea9t1- mrui 
callaV'a·a. Nós revelaremos todo. a bediondez 
d'esse partido vendido ao eetr1tngeiro, d'es~a 
oôrte fementiliA que u!lo confia. nu va lor e l~nl
dade dos seus eubditos. Vamos publicar docu
mentos que 6cnrllo perpetuamente gravados na 
memoria dos homens. l!:i-los abi: 

cN." 1.-Administraçllo de E stl'6moz.-N.0 

152.-Ill.""' ar.-0 illustriasimo sr. administra
dor d'este concelho, encarrega-me de commu
nioar a v. s.• que acaba de chegar a esta villa 
uma guarda avançada de càvallaria do exercito 
liespai:thol, commanclada. p9r uru offiofal supe
rior., com pnrtieipn.çilo ao ex. mo general viscon
de de Setubal <lt\ entrada da9 forçl\'s d'aquella 
nação n'este reino a fim de por uma v e:i; se 
acábar com essa. detest.'l.vel rebelli!o que tem 
devM.tado o nosso paiz: o que o mesmo ar. ad
minimador quer que v. s.• mande logo fazer 
publieo n'essa parochia para satisfação dos leses 
subditos de S. M. a rainha e desengano doa in
cautos que 11e deixaram arrastar pelas seduc
ções dos rebeldes. V. 11. • enviará oertidilo do 
cumprimento d'e11ta. ordum.-Deus guarde a v. 
s.ª-Estremoz 28 de abril de 18'17 .- O escri-
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·V:ão da adm.rniâtl!a~o~, T!Utmctl[w. . .T(/6~àti 8it- ª '..e&ta11 desgraçadas· dift'er.en~311 "ct11e· t'ém lao.ij~ 
v~ii'a» .,.. !19 n~UJ.ll ~~do.:de desoPdem ~· eQliÍü!i<J"o•re1-

:~N.º',~·· -QQ~ Q .11i;.. 11;.-ege!lo1· ;de paro.chia nQ ,t~~ Eoçt11g11J; t:em. ·~eio.s~mente:. ·~aej,ado 
dl:Aza1:uja t1\lll®)llitti~ a .iR!inha p.rimeii·a li!li>bi. ;V,êr .essas füffMença$ te!'níiiladas· pôr umdust'o 
ói'a aos. réb:eld'é:S d:"Iil;v;ol'ai, fazendo-a app3,i:.é; e é<fu'it.~t~v~'-0onvelii01 ho;moso,ce de.ci>roll'ó .parà. 
cer n'lis 1s)la~ ~JinQ.lti'cl!.!!·, i\ogô; lpe qu_eir-a' dir ~ cgr~~{de §. M. f.,, ê /!.,Q "lilÍe~a:io1 t.ell\Po·' ~.a
cgu!!I '.apda!Ílen1&i !!>' . ~~.ta~ f~ai:i;ilo ~comece~ H~· ªª' pe_r~ev~~a,i; int~tAíl as lil;leitdades, e di7 
que. ii. for~~de~ca,v:allaria ihespaohota· q11e ·t,1qu;i r.~jtqs do p"o.vo P.erillg)J;ez. 
pernoitou lfoje ,li!· de. la:ll'.ce!Msp ,comtpandada ·«J!}s.sai tra~a;cç~ll c-O';Qfêfu alem (l'ijiso ufuà 
p'eló.,filnent.e ~~rõ.Uel"JD· :l\~a_nuel · ~edrigues Ei1 a~nis~Vi- ~ral .para; todas a,s -pe.s-l!~.ii!I envolvi:
~$í ; q~ef f;s fo1·Ç$:s hellp~n'ii:óla~ q11e ;v,eem,., .na das Jla: guerra ci.v>il • .8lind1rque nlto•mJ! fol!Se 
!l~iÍ..<r~;tag11a:l''.ft~,,~ão - cpµi,p,ostas ~de'>t,ce' -~il ho,; p.er.áiittid'o 1ai'A"êr niâi's sobrei ·isso' 'eni •q,úa-nt·ó 
ruens do mfi>nte1•iai d'~:lmaos.~ e, qµa tro· ~s.qúa- eUq. . rtão é áu:bmet~d.a a $. 1\1,. ·li' . ., nãô ''*!Ül> 

- <Jrõ.es 4~ ca-va.lla:1ia. d' .Ail~an.far~~ um, d.e )l:fâi;iá dLfli'cul4!.ld!l em· di~er que ço~prelíe"i:H~f!º ~úd9 
Qbtíll.>5:11.<'1', d11M C!..llll~!!<l!hi11s · d~ sapa4lll'~s \lo• oí gúe piSde -rã!!oavelnre_ni:e dl?seJ.ª'r ~ma. ge.ssoJt 
·Fqgimei+to' Q·l!J epg13_µ.füiil!lW1 u.m~ P.9:ted~i:;d.e nJQn- ttl'.O, IHs.tinet:a· '·º pattiõtica cõm& v. ex~• · · 
~an)ll!(i., iwl'' Q.~t.t1:fião tlo r.egim,enfo,~e Ai;lii&cÍt,P, e ~:.V:f!j.o-IDe; '])'a,1· éónseeuinte .oHr~a:a.o' lli· asiiô
maia ditas baLert!\s,-.u111a de montan;ba ~· mitrl\ eiar'liÚi. ·ag p~sp 'd-~,do.; p.eJo ·gov.eJ'no ·lte§giitrh~ol 
de qb.use1:1 ihi ~2+, - Elitioem.oz 23 :ge1 à:\:>;:íl de !!. a ·J!~Íf µi,ui 1.enc~e!lidam.ente a y,, fli;'1- rpor 
~S!il, - @ 11dm.Í$ttAd-9)l,d:O e.l)~4i!lh.e,, Jo,q,qui,m, ·amo11 d.-fa<j_u~l!~ p~1 qu~ eeta interpo.síç,lio pne~ 
Jogéd':,.~o.t» . . va:V,pli.n,.ent~ pí;~~uzír:ã,. ~4lüe deve,sél.' 'ãe.Sêjãêa 

i'.};igo~,eJJup a,$'si:lli caJ1(nlncj0u ·officia:h:Q.ente' ~ ppi; to!lJis(:fl,l! !l!nlfgQs po,·~êu. paiz,. lr,em eOJDó'pQ'it 
intel>fet1ü1dill,, é ésse facfo. .é,.gt'a,ve. @~ fact.9J.na·o iodos ·ol! outr.os motivRs p.~lli ·qqe passo .ra_so.g. -
é', ex'a.c~p, ID!W {°\~ p,1!]11te . do.t~O:Vc61!rIO~ha t&nt~,ou Yii:lilleot,e aBJ~.eUii:i:;. .(Bro.pri!>S par~ des~ia).'emcuw 
,JP_ai11 .,c~qlH~:i1idad1;. co.~o ·~e & füsse ... 0 Ca,!IO pt-u• bom.em teJlenti':c;l,o àe.;Jevai:; aé ci'oüsa2 ao· furi~e 
~ou ~,ll'~s~Hn; . 1 . i ... .. _.'. p,qne: í;iiu~to llilP ~tit {ª~àl 'á s.ua: ~r_,opr.ia: <eavs"'-;; 
.. ,© m1flrllte1'10 Fa:?heeo.é. um1°.m1ster.l-O de:.·t~an~ e, n~;~~e,.AAsO ''B!J.ºVª'i!lln\ên~ ~. siih~~ que .cgase 
s1ç!id; •(;la p\·og~:esa1stas ·~:ão a.g.u:ell,es 111 q,1.u~m 'º 'depers âa· .recepçlto d'.e,sta, copim11Q1!'la,9ã0 >AQm 
p,-õp er .v.!Ji$l ~ocil>.r 'll.l).tur~l.:n!'),ut~? ma$ .oJ. RurJ,t:i:, td'do.s .os ultel!~í;>.res a,çtó~ de hoJ1tiffdad!J,, .e q~e 
no!\- 'll!lç ~11e119~ lr<);r'f.al'1• ~ por, 1~~g te,ntam '.l!li~- , .eaper~ ti.a;i'.P_e~t~ãb em g.tte V. .. 6-ll!:_:,~~or.a Qcêu~
fo11ar. aqú1 ª. ptl11e11)ro. Iifieral a dím 'de des1de?- ~~,.~a~ -~~ r!l.cel;la a ~mmp~)il,ll;~q, ~g,e qW\S't. 
tar.•,.1-ã_ Od SIWJl oontrartj).S•. Âq);Je)JE) g;ov:e:uo felb.. i ~iµm~d1allam,e,lftC lf~gll!;l' ~ ~~ d·o- ml!llS~ro 41l: 
o ÍD\l'tfilçto,.,.'d!l. .Clgnse:cv-a.çãp .~ .na,,da mà1S'----><lU· S'. M: -'B. em bisfi'oa. 
viµ il.iz.er ({.µ!l · l1.Jl Ing!atc1'Jlll tin.ha.m e_n;b:ãt·~ado «Qo_@l!oil,áo,inteiri,ment.El qµ.e ;y:. ex} me!ar!i 
so)d~~ª\iPªra B~rtuga(, e ,oomo.a.ifr~q~~ª. ~em- a. honna de '.Mr a esta commU:!li'.<iQ;.çjl-o .~ átfpn·· 
p~~ í!l a1,r.ogante_ 1rilgot1 q-úa de-vu1;. vfi' !JOl!IQJ.UV-ai!<. ~ ~&!&' .eJI~ ~Elrece, tenl$0,a . nón1~ .de ser.-· 
·a IngJa!'El~;a,, ~ ~a-n.d~J). 19'ue1,.ml}tC1hll,lis_ei:p qsíc.:uh '.n-&, v.. ~!t~i~tc,-(-A&i!fgnJl,íio'} Jil. .,i,. !/Jul.we'Vi'»< , 
'te[han~~ ~ m),ni~tJ'o ,~:igle~ "1JJfo.:tip11do d;J' ~s:o, Eis:-.ahf o pll;pel, ~~ tf.o~ •P ~M~tl~e: eo~·omil' 
(e~ .:Bll<P.ª~ 1 ~'ª?.~l~h._metl'fe q.;· mav:,ha ~ºª' ~~nfa~- com!!1an~·~A.te ·~lJ: ~iíar4a~v.a~~~a de,• ~-'f:~lléito 
r~A,<8' ~- ti;0opas..,?1)J,a! gu~1".d'l!.·,ª~~_nç,&fl.a an~:u~. hes,í!axlliól. ,A r.&3pó'sta a ~Ué ei-la ahl:r . 
~~~VªJ'.11<~,ºA .iia.h~llli~:as d~~~!e~~ ~~n~ ª;< , ~~a f?~~~s quE!· º?Cufam fSe,tqbal oomm:ii11tl'.a~ 

, iam d1i ~á.d'}.JQ '~ !ll. P. - · ~ ·~ .·~ · · .. qll. ... Jl~ ld:âs, pelo' genenãl v.1sconde de .Sá- estão res:ol·*i'-l 
·So11besse.m queo os mg:t!!Zll~ tmlHlrJl.I dés~mbarca- ~ . '"·""~ . " . ··!Í' d p' "'" . , .. .• 

~ IJ:i , , , ~ . · . :.) , . · ' I"' . a .L ' l <taS· a O.U<:lueee.r. a JU!l~a O · Oi ·•01 e a; •:tC<lel•al°> do-para-, , tã& l}Uat«arem as eostàs. ~res ml;« u!1· íl:t . . - . fõ" ,n . 't"'d - · . -. .. 
m.ens. e~ um aimq;çó p.ara o ·~is(l:oodé dec S'âi, :ei , 0· .. r~OUl!~r 0 q~e ' Q.r P01' !'_ra ·11-Ccei "'- o o.u 1'.ec.u~ 
~r t · Ql .8 é - ,A·l · t • sado. . 
~pn;~ .11.1.'.9 .. 1:!9i ~e.m eJ!>· , _ :"11' ,.,,.. ... . . Y• 1.,. ,~ d'' •. · ~ -- .,,, ·ru 
. o.;~teu~~t~1-~orP!1~! fitz era~ R9r~ador.'~e uni '\ ':'a:i , 'I:~'lln'. •. o_ a.,· ~~~~"~ª°, , ª~ ~.n~·~ n .. ~. · e 

oij!m~ do,ipm1s.tnli :nglez, em M~~fJ~-.. II~ ·~~·a ;für · ~p,J:!h~91~a, .é. CQ~~~~~?ª~"º- lGtnlj~o a: . au~. 
~u,arda. a,,vauç(Joda, t1~ha as honÍUl8'il-e p9st111\'ilo• (~~e~,far .?~ sii1,:1s: m~19~ .º~ens.1;'f.ºªt e~fas ~6.r~~~ 
De ~oifili:ial,ldant'~,i!l:1ltPal< ·.passou. ~,ch_e(e. de. R.O.S· )~lga:I?!ª;hv,~s ~~~ e~p.~~~~nJ~t q,ü.~!q~~i:: 1;!19· 
ta ~!D -qqe' .1!.e,..e..ot;i:e ~'*ºª p~rigp. .. v.1Jn#ifo- o.ffellBt~ :q,,ue. J~~.Jle~ ~.n;en,1~nte ~e~ 

E Q contheudQ- d';este offioie ~ra imp9.v~an- ~~<iII\1tuclo• ·s~ rectt.3.~en'i' l\_;ªií\P;eud;e~em its . .l\?.sfa
té. 01 Es.P,ectl'o sabe-o, ~ vai pulSli'CaL'o. Eíl~o l1d~des até a -· 'fina1 !;le.~1sã-0 ~~\J~t,.nta: .u.m~e.z 
ab:i .• ;que: ~i;e tomem 1todits .as t11e.q1~a.11 :IJ!'!.n:tio.$1);1! qU:e 

.,~dtiâ ),;,~, :,4!l; aQl'il 4,~. 18'41,.- ffiK>.J'º- sr.<. '.se' ~os:funmm, p~~ e'm ptati,~a tirltr.e c1ua~ . (<>rçftª· 
yi~$,!;Wdt!-.. ·de Si. q_~ B;i.;rdeira, - :Eliil.u meu 'it~- .. b_e,lli~er:int_e.s.~~~i.fl'Je} ~e~e~alode $.'ea~l}al, · ~11 
~er ;çe.p11esentar a , :v?. , ex:1ª que hojee cQm·bfoei' ·d~ ab1~1l ele 184 7-• -(~es!~".!llod<>) Mair51t1ez de 
êom &~<IM, O. os4e~mo.s ·d'll!!xi)\ é"!).n'Ve!iien~&e Mél!,,11·"' . 
~oI!l.'O:S~ "'i'!/íl'lli'.~e~\)i' que, va~ ~é .. p~~li'.o&.e"" ª S, .(}, oft1'.c.fo:-,do ministro .tn~lez ~I\telli'~mât~Ha 
.M.'. 'F· ~ ·A1911nJà,,,;.tlo F~.1;t1>.. • •ll!U:alo,ga /1' q,u,e tem0,.s'1tr<:aótátlo•:no's ooumé'foíCàên-

,d@stlj; t~~11ac,ç~o é, inteir.acqen.te.,grata a'!l ;go- · tei:iedeafes' sobre• a·;mllili11'.çjoipgl~?<:a;-sml\íi e Pr?\ 
:Vll.rno (l~ S. M, a.. Q, qu~l~e%de órpcinoipio, c'edhi:í~nto·~.do nosso g§y6llnof "6 ª'1·aijituii:e do· 
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O ESP.Ee'XRO 

h61lp11nbol impiJe·oos deveres a que não aabêr'e
moa faltnr. 

Se a mediaç!lo é offioioaa, ee é por motivos 
ele hu1n11nidade, ncceitawol-11. Se é uma amea
ça, rejeitamol-a. A mediação ingleza é honr.o
sa, n deBeapanha com caae apparato bellico é des
pre&ivel. À JUnta deve responder COID a cen
vençM franceu -A França não trata com os 
84UI inimigoa en• quanto um '6 pi•a:r o sm rer
n'W!'io. A11&im deve dizer a junta: Portugal não 
trata quando á a~açado. Se a. rainha a.ccede a 
tudo, ee os oabrali&tl8 ee humilham, não deve 
acceder a tudo nem se p6de humilhar a nação 
que a junta representa. 

As propostae da Inglaterra ai\o o triunfo da 
nossa oauaa; o progrrunma da junta d1J Porto 
fica ealvo; aó é preoi10 reconhecer as suas con
aequenoias. 

A l'.oglatorra di:i; nas eu11a propostas que não 
ha rebellíllo em Portugal, m·aa eirli um esfo1'1}ô 
e'flergico oontrn <> cleepotiamo. Esse eefür~'Ó 11ois 
dovo ser lot1vaclo, o que so foz em virtude del· 
Je deve ser ennccionado. ' 

Oa intore$ees' populares oito sllo os iiítereases 
de meia du~ia deimUviduou, e porisso o pov9 11ó 
quor garaqtjoa do liberdade. Essas gata[!tills 
nllo nol·aa dl\: nlnguem, estlto na nossa organi·~ 
saçi!o. 

Qu11ndo o povo parecia. ser levado de venci
da a diplomacia dormia, e n6e dei rama.~a.ruos 
sangue. O governo hespnnltol municiav.a os nos
sos inimigos; só a Inglaterra nos chorava. Qnan.
do nós estamos DM vesperas do venoim~ot.o, 
quando a victori11. 001 sorri, é que os humani 
to.rios dos /1uiUJ111tnU>a &e compadecem das des
graças para que concorreram, e querem faz.,r 
sua uma mediaçilo em que a Inglaterra oll dei
xou entrar por gr•ça e mercê. 

Pedem·noe que paremo$. Bem 1 é porque mar
chamos. Nlo dieaeratn ao Saldanha que parass~ 
quando no$ amoaçava do entrar no Porto. Se
ria por1uo sabinm que nllo entrava lá; seria 
porque desejavam que elle o nzesae? 

A mediaçl'lo da. l nglnterra é acceitavel; só 
nos resta segurarmos o no8so futuro. Não o se. 
gnrando, nem uma nem outra me'diaçito a~ de 
ye accoital'. Os oatru-ngeiros nllo h1to de pisar 
sempre o nosso aolo, e se a rainha de~cer á in
dignid11tdo uo oa ohamar, como deac~u 9 s.eu, 
go,V:c1·J10, . n6s. iljli~t11ror:oo~ 11s coJltaa q,rn~n4o ,~s· 
so~ smxilinros se ausontat·om. 

Assim o sento a lnglatorl'a c~vilieada. A ~ua. 
politica está n11~ suas notas, nos seus jornaes. 
Termine.remoa osto artigo publicando um do 
7Vmu em que ee desonvulve todo o peneameb
t-0 do gabinete inglez. 

Attente pois bem o mioisterio. Se quer ser 
castelhano, eeja o embora ; mas nem todas as 
usurpaçõea duram 60 annos. A de D. Miguel 
dnrou menos, a que se prepara aer' ainda mais 
efemera1 porque 11 Reapanha eetá uas v:esporas 

da. sua emancipa9lto. Eie·nqui o artigo a. que 
JlOB referimos. 

« Londres 1 7 de abril. - E' evidonte que no 
actual eatado de cousas em Portugal a c8rte nlto 
póde ter esperanças Nho11veis de diotar ceodi· 
ções aos insargentea, ou de terminar a Cónlen· 
da. d 'um modo sa1isfactorio para ell•. Nas dia· 
senções civis d 'eeta na.turoza o triunfo abaolut.o 
de qualquer partido é o resultado que maia ee 
deve recei&r, porque é .abaoluta.mente stguido 
do abuso -da auctoridade por um lado, e da 
proscripçM pelo ootro. A desunillo entro os ge
neraes' aa rainha, o seu theaouro totalmente 
e:rliausto, a. suspeitada deaafoição da capital e 
o abatimento das tropae reaca tem reduzido a 
~rte a. uma posi9i10 pari.mente defonsiva.. A 
junta do Porto, pelo contrario, equipou uma 
expedição que llludiu l'acilmeote o bloqueio do 
Douro, .seguiu além de Lisboa, o desembarco11 
sem opposi9llo em Lagoa, no Algarve. Salda· 
nba não p6de já nbafnr n nova rebellHto d1111 
pr.o.~"4iefas do iml, e a auctol'idad.o l'éAI vae fi. 
car. Hmitad·a .. a L il!boa norúle n t1gqut1dr11 ingleza 
einpresta nm soccorro pll·a~i'>'o á oau•m dll. rai· 
nha, e está pr<nnpt>n a dai· pr<1tecç~o tl, au11. pe6· 
soa; mas não é imposaivel que ee reqllisite 11 

proteoção de P" rte da ma riu ha i ngleza para cu
brir a retir.ada. da familia real nea immedia9(5ea 
da capital. 

Nunca. foi intençlio do governo i11~lez motter
se mais directameme n'estas ho~tilidud• a, 011 
cõoperar com alguma das partes contendor;1s : 
pois ainda 11ae não Josse difficil pKra. a l ngla 
terra inclinar.se a favor da tauda da rainha de 
Portug~ e forçar os inaurgentes 11 eu~itarem
se á terrivel superioridade de tal a lliança, 6 ela· 
ro que o governo britanoico oito podia tentar 
resolver e terminar a que11tlo polilica que oc
ca.sionára 0$t& rebelliílo. Se nós calesemoa em 
garantir as pN>inell8as da corte não teríamos cer· 
feza de que ellaa seriam cumpridaa, e em todos 
os casos a saída dos corpos doa auxiliares estran· 
geiros seciam o signal de nova insurreição ex· 
acerbada. pelo resentimonto ela. interfercncia e& · 

tranha. 
E' por conseg.uinto el!Benoial para a nuo•ori -

dade da rainha de Portugal q~e ,tt1do o que se 
fizei: soja feito pelp seu governo, e nós confia· 
rrros que as ~ond196es em q uo se podo ooncor
dáti mes·roo em oiroumatanciaa advereas1 eel'llo 
m!lis' l'éspeitadas e ll'.lenos preéariM ~eu(l.o &ju.a-' 
t'atlas'-p@r a.uctoridadea nnciouo.ea do llue quaes
quer al!l'anjoa que po~essem qor djctados pela 
força il)u.ioria da interven9i\'.o ostl'angoira. 

E' claro q11e o priineiro intoreu8& dé Poi·tu· 
ga.l e de seus aUiados é qúe a luota nilo chegue 
;ás extremidad~s; mas tambem é certo que RS 

pertenções de ambas as partcs 1111-0 difficeis de 
conciliar. Pelo que respeita á. questAo de pessoas 
é certo q_ue o principio capital do govorno cone· 
titueiooat concede aoa representantes da naçüo 
o ~ aobl'6 aqnel!es que gozam da confiança 
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politica da soberana, e nada é tambem úlo pe
rigoso paro. o corôa como estender o manto da 
prerogativa sobre homens que perderam a ea
tima do povo ou quecexcitaram ae euae paixões. 
Maa ao mesmo tempo seria uma affronta para 
eata auctoridade real, que ambos oa partidos 
ainda profuaeam re11peitar, se oa chefcii d'esta 
insurreição entrase~m por força nos conselhos 
da aobe1iana . O pov.o tem o di1•eito do pedir 
moemo com as armas na: mão o exaclo cutnpri
men to do pacto naci!mal .e a o'baervanciit de to
das as condiçiiea do governo reproeontativo, 
mas elle cenverlie ~.legitima defega da sua li
berdade em violenciã legal e ei.:ce1&oe arbitra
rioe ae procura aproveitar-se de. fortuna da 
guerra para modificar e.-tas condições cm acu 
favor e nnpôr á corôa concessões hwnilhantea e 
injuatae. . 

Por e1taa razões aüida que uma potencia ea
trangeira é máu ~ar naa convul1õe4 domes
t ica& do estado, porque desacredita o partido 
ao qual dá auxilio tempor11rio, tnl pot1mcii\ pó
de, n11o obstante, ser bom medianeu:o, µorque 
pódo avaliar mais· desapaioconadamente ·o qt1e os 
partidos devem um ao outro do que elloa mos
moa. 

6 

O rei vinha do depoaito da Graça, e á. Guia 
foi apttpado, porque o povo pensava q.ue o ba
rão de Sarmento era o Saldanha. Depois enfia
do e cheio de su11to foi metter-se no paço até 
passal' o perigo. 

Os bat.alhilcs naoionaee ni'Co reuniram a 5." 
parte da gente que teem. O batalhão da carta 
nem juutóu mais do 9U homeus, e não pa~sou 
do Roélo. 

Qs .emj>regall'os pu blicos ·espanCílfam' a:.lguns 
oidadlfos ine1•mes. 

Os. insurgidos parece que tomaram uns a es
trada de Cintra, outros a de Sacavem. Dizem · 
nos que seril\UI 300 liomooe. 

O socego.. que ao desfruota na capital é este. 
O regimimto4 tambem se revolucionou em vão 
no tempo de D. Miguel e tantas foram as ten
ta1ívas até que a tyraonia ca.biu. 

O Diario fez suas na noticias do Boletim Ca
bralist?.i de Ooimbrn, ~ublicando-ae. N'aquelle 
papel diz..;se que n 1·11inh11. ainda hoje está con
eede!J.dO• do seu 1,>olsinbo, á~ familias d,o Mou
siB.bo e do Bomfim, mozadaa con·espondei;ites 
ás patentes d'estcs, e que todos os dias manda 
distribuir pelos povoa da capital cinco mil ra
ções. O .Buletim conclue que a. rainha merece 
por aquelle foct.o o por outros iguaes todo o 
amor e respeito do articuli.ta. 

Pensamos que a bardo do Mondego quiz fa
ur um epigramma á rainha. AqueUa senhor.a não 
dá nada ás familia~ indicadas, nem se sabe qne 
dê. mesmo uma esmola a um pobre quantomaia 
oi:oco mil l'açiles. Se é mili desvelada é- dos 1i
lhoii d.íella como 1118 011tr11.s1 mu tem ohl'igaç?io 
para issC?· Se todas aà suas acções sâ';o 0omo as 
que o p1\b1·0 capr1,1.liata oon11·no01ora, t ributa á 
rainha um amor o roépôito fundado n'uma chi
mera que desapparecerá como o fumo. 

Pobre re.inha, esses miaeraveis, que t.e que
rem elogiar á nossa ouela, enterram·te. 

Sllo eetaa &li vistas que parece ter guiado a 
politica doa gabioetea de Londres e Madrid 
com referencia ao 11r.eaen1e estado de Portu~al, 
e parece qae o governo fra:ncez concorreu n es
te meemo sentido. E' extrémamente improva
vel, e nlo seria menos impolitico, que alguma 
intervenção direeta tenha Jogar para invorter a 
face doa negocios, e reduzir o;i insurgentes a 
capitular cvm a côrte. Ma11 por outro lado a 
c6rte de Lisboa deve lembtar-se que o eoccorro 
passivo que l'ctualro~n~ recebo da. nossa esqua
ifra ~ ten5 provavelmente salvado d'uma prol:n
pta derrota, e procuraâo opportunidude lle tra
tar em melhores termos. Se a rainha fôr tllo 
mal aconselhada que-rejeite todas as oonoeesões 
que 11llo praticaveÍJ!, e gue especule n'uma in
tervenção mais activa a seu favor quando todas 
as probabilidades de bom ra.ultado estllo ex
hauataa, receiamos que ella ae eng1111e cruel
monte, ainda que deliberadamenle ; e no eata.
do aotual doa eeos negocios, ae a oôrte preais
te em rejeitar o compromisso que lhe é 
recommendado pelos seW1 alliaclos1 é pr11va\·el 
que o uniao dever que estes teri'Co de cumprir 
será. escolta-la com lfegurança das pniina de 
Portugal. Confiamos comtudo quo oro breve 
eetojamos ~ivres do r eceio d'eata deplomvel 
alternativa.» 

Vimos a di.scripçllo da parada e do jantar 
com que o Saldanha featojou o dia 7 d'abril :oa 
Arrifa11a, lemo-la e ndmirámo la. Está escripta 
<rom ta1ento e pa1·ece-nos que com exaotidão. 
Diz-se alli que os •homens ersm maç_hinas e 
os cavavallos aenan.tosl 11 » Eia aqui as pto.prias 
palavras-• V:edoa vós n'osta assem biéa de ho
m·ens machinas êómo tudo se agieà itereno? 
Vedes aquelle mal'char ordenado e graeioso 
dos ginetes como se fossem sensatos?, 

Esta. eloquencia ó nova mas expressiva. É 
d'um riaiculo falminante. O papel está escripto 
todo n'1lquelle goelo, e parece-nos maia &er obra 
de homem-machina que de ca11allo-sensato. 

Hontem estalou a insurreição em parle da ci
dade. Os inaurgidos dirigiram-se ao Limoeiro 
e soltaram os presos. A guarniçlo do Caatello 
fechou ae portas e começou ao• ti~os. D 'alli fo. 
ram sobre a Graça, aonde houve algum fogo. 
Dois eoldados foram mortoa, populares parece 
que nllo chegaram a meia duzia. 

26 

Vamos começar a publicaçilo da correspon
dencia cabraliata interceptada. É muito curio-

• 
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O ESPECTRO 

IJisboa, 2 de Maio 
A.c:aP.amos de recehe,rr.art.~ official da batalha de 

Sctubal. O supplemento' do Pia.rio informa-nos ain
da mais circumstancÁadamenle da perda do inimigo. 
Alêm da morte do tenente coroner CasteUo Branco 
ficaram feridos os corone!s Marcelli, Dara ta, e o te
nente coronel Pereira. 

As fo~as libr.raes conse6uiram o seu fim. Os ca
l>rnlistas, segundo o .Diario, sollicitarrun a:rmi'sti'cio, 
qiw·a_pedido do coronel "\Vilde lhes foi concedido. 

Não s.'ío sómente. e,stas vant.1gens as que temos 
obtido. A corveta Oito tlc Jidho , que esta\•a bloque
ando o Porto, entregou-se ao serviço da junta. l'udo 
nos augura um futuro feliz. 

PARTE OFFICIAI:. 

1.· 

Não posso escrever muito porque estou mui can
çado. Pela cada do marquez de l\lello verá o resu
mo do çombnte d'hoje. A _perda d'ambos. os lados 
foi gr'ítnd~. Por um o:lli.c.~a} qLLe veip do ,quartel ge
neral do Vmhoes consta que Já nvalnavam a·sua 'P~,r
da ein {00 horuens fóra do comhalé. J.. nossa é de 
150. Entre alguns offiêiaes tivemos a desgraça de per· 
der Pámada, que era um dos .nossos melhores offi
ciaes de cavallaria.Feroando Mousioho foi grayemeo
te ferido. O coronel Wilde propoz wna suspensão 
d'armas que foi acçeita d'ambos os lados_-Setubal 
1. º de 'maio de 184,7. ~Sá ela JJai1deu•a. 

Q. 

"" 
N' este momento ce..c:son o fogo, tendo-nos engajado 

esta manhã pelo motivo e maneira segginte: 
o genetal julgou não dever lolerar por mais 

tempo que o inimigo 'lilmsasse da nossa condes
Cendencrn ern l\iiO os afàcar 1 augmentando os seus 
meio de ataqLre, já pelo augmeoto ele homens, já 
peJo d~ artilharia, que como alli saberá para aqui 
foi dirigida. - Trabalhava elle na construcção de 
um reducto que nos havia de eocommodar mui
to no Forte Velho, e punha cm risco a villa e 
vapôres. - Era preciso destruir aquellas obras, e 
mostr.ãr que os não temiamos. Os corumii;sarios in
glézci; tinham proposto uma suspensão de, hostili
dades ateqnea~unt:a doPorto.decidisse sohrea accei
tação ou repulsa dascelebrescoodições, C<1tÓS U1es res
pondemos, que para tudo se deviam dirigir á junta, 
e ao general conde dás Antas, porque nós não po-

diamos acceitar cousa que não fosse commum a todas 
as forças. - Iloje era de crer que o inimigo começas
se !1- ~aier jQ~ar a sua artilharia, cumpria ]lOis pr~
ven1r isto, e colb.er todas a:s vantagens que o movi
mento.que írunosfuzer nos~podia proporciónar. O ge· 
neral havia feito por seus offioiaes estudar o terreno, 
e ordeoára tudo para uma sortida esta manl1â, com 
o fim páJich>al de destruir o redncto, e de colhermos, 
como já disse, ?S mais. vantagens ~1ue tal occupação 
11odess~ produz1r.- As forças de~tmadas lt toll]ar re
ducto, e a ataçarem a forte posição da dir.eiht ·qo ini· 
migo; fizeram-no galhardamente, e em breves mo
mentos as aJtnras todas eram nossas jogando d'ellas 
sobre o inimigo a nossa utilharia; porem o 5.• de 
caçadores e fuzileicos, que raziam o ataque sobre a 
direita.do inimigo, vendo di~tante a nossa cavallaria, 
e ainda illna vez engailados, .apesar de todas as nos· 
sas 11ré,vias advertencias, }ulga~am que. os muitos 
soldados m\micipaes que para ellc$ eorríam 'se vi
ntiam apresentar, e depois tomados d'improYiso pe
la cavaftaria inimiga, em quanto os muoicipaes os 
abraçavam, tiveram que debandar, o que fizeram 
com alguma desordem.-Os officiacs bem gritaYam 
aos SJ!PpOstos apresentados_ que deitassem as armas 
no chão, mas as recrú!as..só pensavam cm..ahrir os 
'braço~ a:os fiqgidQs anügQ§. 

Assim s-e perdeu a p<fsição qne tão hem iôra to
mada; a perda d'cst.a trouxe a do reducto, mas co
mo o principal fim cstava''álcanr.ado qi.1e era a demo
lição âo Ieducto, o general julgou a proposito reco
lher á villa, ''indo occupar as posições que antes Li
nha. Nlío sei se este paoico do 5 foi a causa de não 
colhermo~ um compíeto fyiumpho, o que e e.e.rio é 
qit~ n,Ó's não fomos .comp~lliilos a voltar para'ª villa, 
viemos p-0rqu() mmto qmzemo$. 'remos bastantes a
prcsep~dos, varios o(liciaes Iwidos, entre elles creio 
que ~avemente o Fernando Mousinho, menos gra
ve e ferido o Joaquim Guedes, commandante do bata
lhão de Coimbra, Os mais foram-o levemente,, assim 
como muitos academico~ que se offereceram !!ara 
irem á. sortida. )'Ião otei9 que morrcsse na,~lasse 
dos offiçiaes senão o !lravó e e~cellen~ ollicial An· 
tonio Joaquim Pmtoada, de. c:avallaria, mas CJl,LC pou
co t.empQ gosou o seu matador d· esta victoria, por· 
que Gilam ba qne viu tudo jsto correu sohre o offici· 
ai que era :\fanoel d'Oliveira. Castello Branco, e com 
dous golpes de espada o deitou morto ao.lado do 
Pancada, que deixa uma viuva e dous fü1dós filbi
nhos! aavia ' quatrQ hotaJ;•.,que durava o fogQ qnando 
p cor-0nel Wilde mandõu pedir vocalmenté ao vis
conde de Sâ:, que se elle mandasse cessar o <fQgo, se 
compromettfa a fazer com que da parte opposta se 
fize..<se o mesmo. - O general re.•pondeu dizendo 
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o motivo porque sahira, e o fim que- tivéra, como já naremos a atacar se Vinbaes do seu lado fizer a me.
fica di~P acima-e o fo150 cessotrpor nossa parte, e not alteração no seu campo que nos possa ser hostil. 
logó pela d'elles.-Aqu1 ficaremos pois, 'até que se O reparo do obuz quebrou-se-nos no primeiro tiro. 
conliéça qual ,é !l decisão da'junta, sem co1i\rcnção O visconde não P.óde ,escrever hoje,, e por isso ett o 
por escripto, mas, com a segurança datla pelo coro- fa.g,Q,teu,do •elle 1 íilo e combinado no que deixo dlto. -
nel \'VjJcle lie gue Vinhaes naela ajuntára ao que tem 'Setúbal 1 de maio de 18<t7- 10 boras da manhã.
feito, ou nós desfizemos, na certcsa de que nós tor- (A..<s~gnado) Mm·qucz </.e Mello . 
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